
ATA DA 15ª ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA BIÊNIO 2025/2026 DO CONSELHO MUNICIPAL DE
DEFESA DO MEIO AMBIENTE - COMDEMA 

13 DE MAIO DE 2026.

Ao décimo terceiro dia do mês de maio do ano de dois mil e vinte e seis, às 08h30 em primeira1
chamada, realizou-se a 15ª Assembleia Geral Ordinária do biênio 2025/2026 do Conselho 2
Municipal de Defesa do Meio Ambiente  COMDEMA, no auditório do Orquidário Municipal de 3
Santos  Praça Washington, s/n - José Menino, com a seguinte Ordem do Dia: 1. Aprovação da 4
Ata da 14ª Assembleia Geral Ordinária do biênio 2025/2026; 2. Apresentação do projeto de 5
Reurbanização do Dique da Vila Gilda e Parque Palafitas; 3. Avisos de Secretaria; 4. Assuntos 6
Gerais. A Presidente agradeceu a presença de todos. No item 1, foi dispensada a leitura da ata, 7
encaminhada previamente por e-mail, sendo aprovada. No item 2, Sra. Lais apresentou o projeto 8
de reurbanização do Bairro Dique da Vila Gilda e Parque Palafitas fez breve contextualização do 9
Dique Vila Gilda (Zona Noroeste). Mencionou dados do IBGE e de levantamentos em campo, 10
demonstrando o que foi feito na área. Destacou mapas das áreas com habitações em11
vulnerabilidade, sendo notado que, as áreas de maior concentração, tem em comum a ocupação 12
em palafitas e em madeirite. Apontou que a região evidencia diferentes perfis de habitação, sendo 13
que a área tem serias questões de infraestrutura, saneamento e suscetibilidade ambiental. 14
Inteirou que como solução manteve-se as pessoas no local, reestruturando as palafitas com 15
qualidade arquitetônica e urbanística. Expos propostas apresentadas ao longo do tempo e as 16
mudanças necessárias com o avanço dos anos e estudos. Detalhou brevemente o projeto piloto 17
do Parque Palafitas. Foi feito comentário sobre a realocação de comunidade devido a incêndio 18
ocorrido em 2016 e como a retirada dos matérias da ocupação permitiram que o mangue, 19
naturalmente, se recuperasse. Foi citado que neste ocorreu a regeneração natural, sem 20
interferência humana. Sra. Lais respondeu que há elaboração de projeto e ações na SEMAM para 21
qualificar ainda mais o território, visto que há algumas espécies que não são nativas. Sr. Ricardo22
mencionou que há várias compensações ambientais sendo estudadas pela SEMAM e há 23
necessidade de retirar os lixos e as espécies invasoras que dificultam a volta da flora original. Sr. 24
Vitor adicionou dá preocupação da defesa civil quanto ao enfrentamento às situações de 25
desastre, a redução do risco de desastres e soluções baseadas na natureza e que o projeto 26
apresentado é um exemplo legal para a região. Inteirou do estímulo ao uso de SBN, no entanto 27
entende que cada localidade tem que estudar melhor tipo de solução considerando as 28
características do território e que por estar no nível do mar, há um contexto específico. Pontuou 29
que permitir a recuperação do mangue, tem haver com SBN, pois o mangue tem papel importante 30
na avaliação da maré, e no impacto para ocupação urbana. Mencionou de iniciativa do Parque 31
dos Mangues que considerou opinião da população do entorno sobre o que esperavam do local a 32
ser recuperado, fazendo com que se sentissem parte do projeto ajudando a cuidar deste. Foi 33
informado que nesta região há muitas aves. Foi participado que a área faz limite com São Vicente, 34
sendo importante realizar um trabalho em âmbito metropolitano, considerando ser divisa com 35
outro município. Sra. Laís citou que houve realização de ações conjuntas com São Vicente entre 36
1990 e os anos 2000, sem continuidade. Relatou que na questão de drenagem para a área há 37
alinhamento com São Vicente. Listou as intervenções concluídas e as em andamento. Sr. Marcos 38
Bandini destacou a necessidade de melhor interlocução entre urbanização e meio ambiente da 39
SEMAM para retomar o trabalho do Plano de Conservação e Recuperação da Mata Atlântica, esta 40
que tem estratégias previstas quanto, por exemplo, a intervenção no Parque dos Mangues, mas 41
que não são destacadas. Citou a necessidade do Executivo em prever o orçamento municipal e 42
recursos para mudanças climáticas e para a recuperação da Mata Atlântica como estratégia 43
definitiva para não repetir o ocorrido nas décadas de 90 e os anos 2000. Sra. Laís informou que é 44
membro do GTT que acompanha o PMMA e da CMMC que conduz PACS. Apontou que há metas 45
especificas que incluem o Parque Palafitas e reurbanizações no geral, principalmente a fundiária 46
que é acompanhada pelo GTT e CMMC com diálogos constantes. Retomou a apresentação 47
expondo dados demográficos do IBGE e históricos, mostrando como o bairro se expandiu desde a 48
década de 1970 e como incêndios e remoções moldaram sua ocupação ao longo dos anos. Sr. 49
Marcus Bandini pontuou sobre as remoções e controle de ocupação da área apresentada. Sra. 50
Lais respondeu que a situação é complexa, mesmo tendo grupos de controle nos territórios foi 51
observado que nas áreas de incêndio não houve reocupação, mas outra área passou a ser 52
ocupada, evidenciando a migração dessas comunidades. Reforçou que o tema habitacional 53
precisa ter outras esferas de governo junto, principalmente financeiramente. Retomando a 54



apresentação explanou do incêndio de 01/08/25, e da dificuldade de acesso a área. Explicou que 55
foi realizado levantamento com informações da condição das residências, se feitas de alvenaria 56
ou madeira, dos pavimentos e comércio, tendo leitura mais ampla do território. Passou a palavra 57
ao Sr. Felipe Albino que detalhou a proposta de intervenção, estruturada em três perímetros (A, B 58
e C) e que, a partir de tratativas do Governo Municipal e Estadual, prevê a implantação de 350 59
unidades habitacionais nas áreas A e B. Informou que na área C, junto ao governo estadual a 60
proposta é de projeto de parque linear. Expôs que não houve acesso ao projeto, e quando tiverem 61
retornam para apresentar. Informou que é a primeira apresentação do projeto e que de acordo 62
com o avanço em detalhamentos e outros projetos, podendo trazer mais informações. Encerrou a 63
apresentação e abriu espaço para contribuições e ponderações. Sra. Giovanna parabenizou e 64
citou a necessidade de olhar cuidadosamente detalhes de engenharia dos projetos a fim de65
avaliar possíveis consequências para as pessoas do entorno. Sra. Laís respondeu que esse 66
desafio foi encontrado no Dique, explicou que o custo é alto devido à qualidade construtiva com67
estrutura inovadora nas edificações, sendo um processo lento, tendo como intenção que as 68
pessoas entendam a necessidade da qualidade arquitetônica urbanística. Sra. Giovanna 69
comentou que organização e design das habitações retornam como melhor urbanização das 70
pessoas residentes e por conseqüência na destinação de seus respectivos resíduos. Sr. Vitor 71
(Defesa Civil) apontou da dificuldade de gestão junto da SABESP para programar a infraestrutura72
para execução dos projetos e questionou como se espera ser feito. Sra. Carla Pupin (SEMAM) 73
Respondeu que a SABESP esta implantando o esgotamento do Dique conforme lei federal do 74
marco de saneamento, tendo como data de termino até 2029, porém foi anunciado por esta que 75
será entregue até 2027/28, ressaltou que são intervenções provisórias, pois o Dique irá passar 76
por intervenções urbanísticas. Informou sobre processo de Regularização que tramita na SEMAM 77
quanto o que é atendível ou não, sempre recomendando. Disse que a regularização sempre terá 78
que indicar, mas com cuidado, sempre dizendo que todas as áreas têm riscos numerológicos. 79
Informou que sempre é pedido para afinar a no momento da intervenção. Participou que a URAE 80
1 - Sudeste e o Conselho de Saneamento Municipal de Santos no qual este assunto também esta 81
sendo tratado. Sr. Felipe Albino complementou citando como exemplo a Vila Pantanal e pontuou82
que a SABESP fará todas ligações que constam no contrato deles e o projeto complementa na 83
próxima etapa. Sr. Vitor (Defesa Civil) destacou a questão de estarem trabalhando junto da 84
SABESP desde a concepção do projeto e questionou se há exemplo deste processo junto da 85
SABESP no Parque Palafitas. Sra. Laís respondeu que, mesmo com mudanças que houve nos 86
planos das Palafitas, a SABESP esteve presente desde o inicio. Sr. Vitor (Defesa Civil) perguntou 87
se a rede de esgoto já existente dará conta da futura ligação que será feita após os projetos. Sr. 88
Glaucus explicou que tanto a rede provisória quanto a definitiva estarão conectadas na rede da 89
SABESP. Expos que com a SABESP fazendo este investimento desde agora, há diversos 90
benefícios, inclusive ambiental ao desviar o esgoto que seria jogado no mangue. Pontuou que 91
posteriormente talvez haja a necessidade de melhorias, como uma nova rede elevatória, mas que 92
a SABESP está neste planejamento. Sra. Lais relatou que o Parque Palafitas aproveitou a 93
expansão da rede feita para o Prainha do Ilhéu. Sr. Bruno (SEDS) questionou como está sendo 94
feita a comunicação junto à população quanto à preservação do local e da importância da 95
destinação do lixo (os que irão residir no Parque Palafitas) e perguntou se foi pensado em local 96
para colocação temporária, até ser feita a construção das habitações. Sra. Lais respondeu que 97
hoje as famílias são cadastradas no auxílio emergencial, gerido pela COHAB. Mencionou que há 98
unidades habitacionais com datas de entrega próximas. Ressaltou que as famílias são analisadas 99
pela equipe social da COHAB para verificação de condições de arcar os custos da nova moradia. 100
Citou que o Prainha do Ilhéu, o Estradão e o Bananal são do Governo do Estado, do CDHU e que101
a premissa de quem vai ocupar essas unidades é de que sejam pessoas em área de risco de 102
incêndio e inundação, justamente o cenário de palafitas. Sr. Glaucus reforçou que o trabalho da 103
COHAB não é fácil, mas que as avaliações possibilitarão pensar em planejamentos de curto, 104
médio e longo prazo. Sr. Mateus (UNISANTA) se apresentou e expôs preocupação quanto a 105
vazão no rio e nível do mar. Apontou a necessidade de se basear em dados mais recentes pois 106
os períodos chuvosos mudaram muito com os anos e questionou como estas questões ficaram do 107
ponto de vista arquitetônico e estrutural. Sra. Laís respondeu que havia equipe da prefeitura 108
acompanhando essa questão, sendo que o Sr. Marco Aurélio (SEGOV) poderá dar melhor 109
detalhamento. Sr. Glaucus sugeriu convidar a Secretaria de Infraestrutura (SEINFRA) para 110
apresentar os projetos do Santos Mais, das macrodrenagens e estações elevatórias, visto que há 111



muitos estudos para esses sistemas. Citou que a cota do Parque Palafitas é a mesma das 112
estações elevatórias, considerada segura de acordo com estudos. Mencionou de financiamento 113
do CAF, do Programa Santos Mais, para construir algumas estações elevatórias. Sr. Mateus 114
(UNISANTA) sugeriu a utilização de sensor para medir o nível médio, colocando como útil para a 115
população e para a utilização das estações elevatórias. Sra. Alexandra (UNISANTA/NPH)116
informou que foi colocada uma régua no projeto Periferia Viva no São Manuel possibilitando fazer 117
uma leitura sistemática e a ideia é entender a dinâmica em função do rio e da influência da maré, 118
colocando um sensor automático como importante para gerenciar as comportas e as elevatórias. 119
Citou estudo feito pela UNISANTA onde no trecho que Santos, São Vicente e Cubatão fazem 120
divisa, sendo os locais mais contaminados por esgoto devido a grande concentração de pessoas 121
vivendo em situação de vulnerabilidade. Disse não saber se a SABESP está atuando-nos outros 122
municípios e apontou ser importante haver sinergia de ações para refletir em melhorias 123
ambientais. Sr. Glaucus respondeu que a SABESP tem obrigação junto o plano para até 2029 124
universalizar, levar água e esgoto, a todo domicilio do Estado de São Paulo (municípios atendidos125
por esta). Citou que a SABESP tem obrigação de efetuar ligações de esgoto aos locais mesmo 126
aqueles não passiveis de consolidação. Apontou a importância de avançar rapidamente, pois127
desviará o esgoto dos canais, rios e do estuário. Informou que todos os municípios estão sendo 128
cobrado pala SABESP e que Santos está fazendo um mapeamento detalhado dos bairros, 129
adicionando que os outros municípios também estão nessa discussão. Sr. Marcus Bandini 130
participou sobre realização de reunião conjunta da CT de Legislação e Qualidade Ambiental, na 131
qual na qual foi exposta a apresentação de hoje no COMDEMA, onde houveram indicações, 132
inclusive faladas hoje como a questão regional de São Vicente. Relatou que é Projeto um ótimo, 133
mas que neste já ocorreu descontinuidade administrativa. Relembrou alguns pontos destacados 134
na reunião conjunta: 1. Integração com São Vicente, a seu ver há necessidade de melhora; 2. 135
Drenagem, que foi muito bem destacado pelo Sr. Mateus; 3. Necessidade de maior controle da 136
fiscalização quanto aos resíduos (de construção, de demolição, e na questão de descarte de 137
pneus) que envolve os 02 municípios (Santos e São Vicente). Elogiou como o diálogo está sendo 138
construído visto que é um projeto complexo e que envolve integração entre várias áreas. Inteirou 139
que no Conselho de Saneamento de Santos a SABESP, não mais participa. Sr. Glaucus 140
agradeceu os apontamentos do Sr. Marcos Bandini e informou que o Sr. João Cirilo irá abordar 141
estes temas. Reforçou que é um projeto desafiador, sendo necessário, como região 142
metropolitana, realizar o compartilhamento do progresso, mas também as soluções com os 143
municípios vizinhos. Sr. João Cirilo participou que a ideia é trazer os projetos que a SEMAM vem 144
produzindo e adequando dentro da política da administração. Comentou que tudo o que foi 145
pautado nesta reunião está presente no texto da Câmara Técnica e que será lido nesta 146
Assembléia. Informou que na reunião conjunta a pauta foi a apresentação do Projeto de 147
Reurbanização do Dique da Vila Gilda e Parque Palafitas, e na própria reunião foi definido os 148
coordenadores e relatores de cada CT. A Presidente elogiou o projeto agradeceu a clareza 149
apresentada. No item 3, nada foi mencionado. Na continuidade, a Presidente realizou a leitura do 150
parecer da Câmara Técnica de Qualidade Ambiental e Câmara Técnica de Legislação Ambiental151
referente a reunião conjunta sobre o Projeto Parque Palafitas. Sr. João Cirilo reforçou que as 152
preocupações e questões levantadas na reunião da CT vão de encontro às colocações feitas 153
neste COMDEMA. Salientou que a ideia é trazer apresentações e colocar em prática para que 154
haja melhorias nas questões habitacionais, ambientais e sociais. Citou que quanto aos resíduos 155
mencionados pelos conselheiros, a SEINFRA vem conversando com outras cidades, 156
principalmente São Vicente devido a sua proximidade. Mencionou força tarefa de resíduo de 157
construção civil e de reciclagem, ressaltando que o trabalho feito é com a intenção de que as 158
pessoas façam um descarte correto. Expos sobre o trabalho de educação ambiental feito no Beco 159
Limpo com os moradores das palafitas e apontou da necessidade de sempre haver educação 160
ambiental para evolução. Apontou que ao conseguir sanar o descarte exagerado de esgoto e 161
resíduos de Santos no rio, será possível evoluir conversas com São Vicente e Cubatão, estas que 162
também tem palafitas e que buscam igualmente direções para melhoria ambiental. Citou o 163
controle de ações que é feito hoje em áreas invadidas em conjunto com a Defesa Civil. Sra. Carla 164
Pupin (SEMAM) informou que estão ocorrendo algumas ações através de um grupo de controle165
coordenado pelo Sr. Ayrton e exemplificou ação de remoção de barracos no Jardim São Manoel 166
que não conseguiu ser realizada devido à dificuldade de comunicação para entrar no local.167
Ressaltou que é um desafio e traz essa questão para que o conselho ajude a pensar em 168



soluções, em como aprimorar as ações do grupo de controle de habitações subnormais. Sra.169
Erica Zancani participou que a construção civil é responsável por 40% das emissões de gás 170
carbônico no mundo e mencionou que está sendo resgatado um sistema construtivo ancestral, a 171
bioarquitetura e bioconstrução, com emissão de carbono zero e resíduo zero visto que é feito com 172
a terra do local. Sugeriu avaliar essa possibilidade, se é possível construir com terra sobre essa 173
laje, apontou que tem um conforto térmico bom, uma estética confortável e qualidade 174
arquitetônica. Informou que participará de congresso sobre este tema e voltará com informações 175
sobre licitação de obras de bioarquitetura e construções em terra que será o tópico abordado. Sr. 176
João Cirilo disse que é algo novo e que esta, pode trazer para o conselho com a anuência da177
Presidente uma apresentação apontando dados e informações como qualidade e resistência, 178
dessa forma levanta-se um estudo para analisar a efetividade deste. Sra. Érica Zancani expôs179
que a turma que participará do congresso começou a elaborar normas técnicas para esse tipo de 180
construção. Sr. João Cirilo informou que o método colocado no Parque Palafitas tem um ganho 181
com projeção ambiental. Sra. Laís discorreu sobre o desafio com relação às licitações na 182
administração pública para tecnologias inovadoras e sobre como o custo fica alto quando não tem 183
muitas empresas que fazem o trabalho. A Presidente solicitou que a Sra. Erica entre em contato184
após sua participação no congresso para que esta apresente o tema como pauta neste conselho.185
Foi comentando sobre não ser visto nada sobre compostagem na questão de gestão de resíduos. 186
Sr. João Cirilo respondeu que participa de reunião de Ponto de Controle semanalmente na 187
Secretaria do Governo (SEGOV), e disse que consta área de compostagem através da Política188
Pública Privada (PPP), tendo obrigatoriedade de atender a compostagem. Explicou que está 189
sendo calculada uma área dimensionada necessária para esta. Sr. Marco comentou de erros na 190
questão das legislações, da forma de hoje segregarem a estrutura da cidade em duas frações. 191
Apontou que existe uma orientação para segregar os resíduos orgânicos dos rejeitos de 192
empresas, comércios e edifícios, mas que não há legislação que obrigue. Participou sobre a 193
importância de microações nos projetos a fim de estimular a agricultura urbana e apontou ser 194
necessário unir os conselhos responsáveis para desenvolver essa segurança alimentar e todo o 195
processo de convivência comunitária, reforçou que isso criará mais plantio no local, preservação e 196
consciência. Sr. João Cirilo respondeu pontuando a necessidade de ser feito um trabalho micro,197
porém macro também e a intenção é crescer e evoluir ambos. Mencionou que o Composta e 198
Cultiva virou uma sessão especial para trabalhar e até fazer recurso. Sr. Marco comentou que 199
para ter um impacto macro deve-se ter um interesse macro dinâmico de quem opera todo o 200
sistema. Sr. João Cirilo afirmou que o COMDEMA é o local especifico para questões de meio 201
ambiente e é a importante ouvirem os que defendem o meio ambiente para entender as 202
dificuldades que são passadas por todos os lados e adicionar informações que auxiliem em 203
direcionamentos. Sr. Marco parabenizou o que está acontecendo e a forma que está sendo 204
respeitado os movimentos junto dentro do conselho. Sra. Giovanna discorreu sobre a 205
necessidade de discussão quanto a separação de lixo e sugeriu no futuro ter mais lugares onde 206
possa fazer uma compostagem, onde possa acionar biodigestores e reutilizar o dinheiro que vai 207
ser investido para tratar desses resíduos. Sr. Cirilo informou que também atuam na parte de208
resíduos da construção civil e que já estão sendo definidos pontos de entrega voluntário. Citou 209
que para reciclagem está sendo feita uma unidade nova com capacidade para atender a demanda 210
já colocada em prática ao estabelecerem a coleta seletiva em duas vezes por semana. Ressaltou 211
a importância de entender o nosso resíduo e de fazer a separação para que haja um ganho212
ambiental. Sr. Marco Bandini apontou ser necessária a apresentação do Plano de Resíduos e o213
do Plano de Saneamento Pontuou que o plano e a PPP deveriam ter metar claras e objetivas. 214
Reforçou a necessidade de trazer a Secretaria de Governo para expor o que deveria ser uma 215
ação de governo e sociedade em relação a resíduos. No item 4, Assuntos gerais A presidente 216
informou que a Sra. Giovanna enviará no grupo de Whatsapp um parecer de varias entidades. 217
Nada mais havendo a ser tratada, a Presidente agradeceu a presença de todos e deu por 218
encerrada a reunião. Eu,   Glaucia Reis, secretariei e lavrei a presente Ata que será 219
aprovada pelos membros do conselho e assinada pela presidente.  220

 
ANDRÉA CHRISTINA RIBEIRO 

PRESIDENTE 


































































